
O caminho é longo e cansativo, mas ainda assim sigo
Ainda há tanto a percorrer, um mundo que não vi

Foi durante minhas andanças que a conheci, ainda criança
Talvez um encontro do destino, mas algo naquele olhar mexeu comigo..

De início estava tímida pelo que percebi
Mas me acalmei e isso bastou para transmitir segurança

No começo, ela era uma companhia estranha
Mas aos poucos vencemos nossas dificuldades
Após algumas horas escuto seu nome, Inaiê

Sua mãe lhe chama e lhe dar castanhas
Infelizmente não podia mais ficar, tinha responsabilidades

Contudo fiz uma promessa de um dia a rever.

sshhhh

Muitas luas haviam se passado

Mas um dia enquanto corria apressado, caí e a encontrei por acaso
Ao redor de muitas mulheres, Inaiê, aprendia a fabricar farinha

Era um trabalho oneroso, mas cantando, ralava a mandioca de bom grado
Conservava ainda alguns traços de menina, mas não aparentava atraso

Deu um jeito de fugir e me ver sozinha
Desabafou como estava sua vida

Estava cansada das conversas ao seu redor serem só sobre casamento

Tentei lhe distrair a levando pra outra margem
E com apenas os sons da mata, parecia menos perdida

Assim pudemos apreciar o momento

E ao final do dia, ao nos separarmos, me desejou boa viagem.

sshhhhh

Enquanto caminho
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Todos os dias seguia fazendo o estabelecido por Tupã
Às vezes me perguntava como aquela, agora cunhã, estava

Então pedi ao deus que me desse uma última oportunidade

Pela última vez a vi numa manhã

Em seus braços, sujos de barro da maloca, segurava uma criança que chorava
Tinha no olhar a mesma chama, mas agora com serenidade

Ela agora era esposa e mãe
A promessa que eu fizera ali se cumpria.

Sabia que ainda passaria por muitas provações
Ouvi rumores de uma guerra

Mas proteção no semblante de seu homem eu via
E eu seguiria meu curso por milhões

De dias nesta terra.

Larissa Santos, 2025

Enquanto caminho
Me baseei nos povos tupinambás para a confecção do poema, onde o
eu lírico é um rio que conhece uma mulher tupinambá em alguns
momentos da vida. Apesar de sutil, tentei mostrar como o trabalho
era dividido em papéis de gênero, ilustrar algumas de suas
responsabilidades e a ligação com a natureza. Me baseei, dentre
outros materiais, no livro:

FERNANDES, Florestan. A organização social dos Tupinambá.
Hucitec,UnB, São Paulo,1989. Disponível em:
https://acervo.socioambiental.org/acervo/livros/organizacao-social-
dos-tupinamba
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